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RESUMO 
 
Neste artigo, apresenta-se um recorte de uma pesquisa mais ampla que se desenvolve acerca do interesse no livro 
didático como um dos objetos didáticos importantes do processo escolar, apresentando um estudo focado no 
‘‘campo’’ da geometria apontando a abordagem do contexto histórico apresentado pelos autores em livros 
didáticos de matemática do 9º ano do Ensino Fundamental aprovados pelo PNLD (Programa Nacional do Livro 
Didático) 2011, verificando as articulações nas situações em que apresenta os contextos históricos (explanação 
do conteúdo; curiosidade/introdução ao conteúdo. Entende-se, nessa pesquisa, que o livro didático é um 
importante instrumento auxiliar de aprendizagem e de ensino na sala de aula que faz o diálogo escola(conceito 
matemático) ↔ professor ↔ aluno. Consequentemente, esta pesquisa caminhará dois ramos da Educação 
Matemática: a Geometria e a História da Matemática. 
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1. Introdução  

O presente trabalho revela que abordagem da história da matemática deve buscar a 

contextualização para possibilitar ao aluno uma visão mais ampla sobre os conteúdos de 

matemática, Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) recomenda essa conexão, por facilitar 

a apropriação de conceitos matemáticos que são fundamentados na história. 

Para isso, situa a necessidade de pontuar questões históricas em conteúdos de 

geometria, uma vez que a história da matemática passa a fazer parte das exigências do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Porém nota-se que o ensino de Matemática nas últimas décadas vem tendo mudanças 

expressivas quanto ao ensino da geometria, ainda que propostas para a Educação Matemática 

façam referências a processos metodológicos, o seu ensino ainda continua sendo efetivado de 

maneira pouco reflexiva. Nesta pesquisa, considerou-se que a abordagem da história da 

matemática deve buscar um diálogo com a contextualização para possibilitar ao aluno uma 
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visão mais ampla sobre conceitos matemáticos. A partir de uma análise teórica dos resultados, 

busca-se fazer uma síntese apresentando algumas observações apontadas pela pesquisa, 

relativamente ao contexto histórico de matemática apresentado nos volumes de matemática do 

9º ano do Ensino Fundamental.  

 

2. Referencial teórico:  

2.1 O livro didático 

O livro didático de matemática, enquanto instrumento de trabalho do professor e de 

uso pelo aluno, contribui para a aquisição de um saber matemático autônomo e significativo. 

“A presença de uma metodologia que se apresente desarticulada dos objetivos, é critério 

fundamental para decidir se uma coleção pode ou não ser recomendada para o PNLD” 

(BRASIL, 2010). 

Segundo Rojo (2005), os objetivos básicos do PNLD são: “a aquisição e a 

distribuição, universal e gratuita, de livros didáticos para os alunos das escolas públicas do 

Ensino Fundamental brasileiro”. 

Os livros didáticos tem sido alvo de preocupação na sua fundamentação metodológica 

e didática principalmente, na forma em que é utilizado na sala de aula tanto pelo o professor 

quanto pelo o aluno. 

Ele é que indicava a amplitude, a seqüência e, até mesmo, o ritmo de 
desenvolvimento do programa de matemática. [...] Daí a necessidade de melhorar a 
sua qualidade e de orientar os professores de como utilizá-lo adequadamente 
(DANTE, 1996, p.83). 

 

É importante que o professor conheça a realidade de seus alunos suas perspectivas e as 

condições cognitivas dos mesmos. O aluno poderá alterar significados, desenvolver a 

capacidade de organizar seu raciocínio e expressar suas ideias e argumentar sobre seu ponto 

de vista. O professor, no entanto, deve estar preparado ao fazer a ‘transição’ do conhecimento 

empírico com o conhecimento científico e principalmente ter conhecimento das mudanças que 

ocorrem dentro e fora da escola. Segundo Carvalho (2008), “o livro didático é como um 

interlocutor que passa a dialogar com o professor e com o aluno numa perspectiva sobre o 

saber a ser estudado e sobre o modo de se conseguir aprendê-lo mais eficazmente”.  
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É um importante instrumento auxiliar de aprendizagem e de ensino na sala de aula que 

faz o diálogo escola, conceito matemático, professor, aluno. 

 

 

 

 

 

 

O livro didático de matemática é uma importante fonte de informações e traz na sua 

essência uma forma esquemática e organizada dos conteúdos, facilitando o trabalho do 

professor na elaboração de estratégias e metodologias de ensino. Além de tratar de um tipo 

específico de conhecimento de generalização e abstração.  

2.2 O abandono da geometria no currículo escolar 

Na Matemática, como se sabe, é reservado um lugar de inegável importância à 

geometria e não se concebe um bom ensino sem que se dedique uma atenção privilegiada a 

esse ‘‘campo’’ do saber matemático (CARVALHO & LIMA, 2010). 

De acordo com Rogenski & Pedroso (2008), a geometria é rica em elementos 

facilitadores à aprendizagem da álgebra e números, essa ciência permite que o aluno 

desenvolva sua percepção, sua linguagem e raciocínio geométrico de forma a construir 

conceitos.  

Conforme Lorenzato (1995) 

 
Considerando que o professor que não conhece geometria também não conhece o 
poder, a beleza e a importância que ela possui para a formação do futuro cidadão, 
então, tudo indica que, para esses professores, o dilema é tentar ensinar Geometria 
sem conhecê-la ou então não ensiná-la (LORENZATO, 1995). 
 

Para Pavanello (1993), faltam investimentos em pesquisas metodológicas e ações 

destinadas a proporcionar aos professores melhoria da qualidade desse ensino.  

Figura 1: O livro didático na sala de aula (Albuquerque, 2011, p. 20) 
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No entanto, o problema para que esse abandono da geometria ocorresse, vai, mas além 

da insegurança do professor ou de sua má formação. Segundo Pavanello (1993), um dos 

maiores motivos para o abandono da geometria foi à promulgação da Lei 5692/71 que teve 

seu maior reflexo na escola pública, ao permitir que cada professor monte seu programa “de 

acordo com a sua clientela”. 

Outro caso dessa omissão do ensino da geometria foi “medidas adotadas pelos 

governos ao longo deste século que só afirma o descaso desse ensino, priorizando apenas o 

ensino da aritmética e da álgebra” (ALBUQUERQUE & SOUZA, 2003). 

Essa omissão do ensino da geometria no currículo escolar deve-se também, “à 

exagerada importância que, entre nós, desempenha o livro didático, quer devido à estafante 

jornada de trabalho a que estão submetidos” (LORENZATO, 1995). 

Como vimos, estudos realizados por Pavanello (1993), Lorenzato (1995), Albuquerque 

e Sousa (2003), Carvalho e Lima (2010), reforçam a necessidade de investir no ensino de 

geometria, uma vez que nas últimas décadas houve um abandono significativo no currículo 

escolar quanto a esse “campo” de conhecimento. Revelam ainda que essa lamentável omissão 

do ensino de geometria acaba por privar a possibilidade de o aluno desenvolver um 

pensamento crítico e autônomo. 

2.3 O Contexto Histórico de Matemática no Ensino  

Nota-se, portanto, que o livro didático desempenha uma vasta importância no processo 

de ensino e de aprendizagem e a falta de “investimento” quanto ao ensino da geometria. Em 

consonância, esta pesquisa optou por verificar como é feita a apresentação da história da 

matemática em conteúdos de geometria proposto pelos autores dos volumes didáticos. 

Para D’Ambrosio (1999), a “história da matemática facilita a apropriação de conceitos 

matemáticos que são fundamentados na história das civilizações e permite compreender a 

origem das ideias de seu desenvolvimento”. 

Outra maneira de se praticar história no ensino é fazer acompanhar cada ponto do 

currículo tradicional por uma explanação do contexto socioeconômico e cultural no qual 

aquela teoria ou prática se criou, como e porque se desenvolveu (D’AMBROSIO 1996). 
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Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar as necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao 
estabelecer comparações entre os conceitos e processos matemáticos do passado e 
do presente, o professor cria condições para que o aluno desenvolva atitudes e 
valores mais favoráveis diante desse conhecimento (BRASIL, 1998, p.42). 

 
 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) destaca que o uso da História 

da Matemática no processo de ensino e aprendizagem da Matemática deve compreender o 

conhecimento como resultado de uma construção humana, inserido em um processo histórico 

e social. 

 Com a história da matemática, tem-se a oportunidade de conhecer uma nova forma de 

ver e entender a matemática, tornando-a, mas contextualizada, mas criativa, mas agradável 

(D’AMBROSIO, 1999). 

 
3. Percurso metodológico 

O presente artigo, analisou as atividades proposta pelos autores em volumes  didáticos 

do 9º ano do Ensino Fundamental aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático - 

PNLD 2011 apontando, em alguns casos, a falta de uma articulação, “explanação do contexto 

histórico”, com as situações/atividades propostas pelo autor do livro.  

Tabela 1 - Alguns Volumes Didáticos provados pelo PNLD 2011 

Coleções do 9º ano do Ensino Fundamental aprovadas pelo PNLD 2011 
Coleção: MATEMÁTICA Lellis e Imenes/ 9º ano autores: Luís Marcio Imenes & Marcelo 
Lellis. Ed.: Moderna 
Coleção: Tudo é Matemática / 9º ano Autor: Luiz Roberto Dante. Ed.: Ática 
Coleção: PROJETO RADIX, raízes do conhecimento/ 9º ano Autor: Jackson Ribeiro. Ed.: 
Scipione 
Coleção: MATEMÁTICA Ideias e Desafios/ 9º ano. Autores: Iracema & Dulce. Ed.: Saraiva 
Coleção: A Conquista da Matemática/ 9º ano. Autores: José Ruy Giovane jr. & Benedito 
Castrucci. Ed.: Renovada 
Coleção: Matemática e Realidade/ 9º ano. Autores: Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio 
Machado. Ed.: Saraiva 
Coleção: MATEMÁTICA/ 9º ano. Autor: Edwaldo Bianchi ni. Ed.: Moderna 
Coleção: Aplicando a matemática/ 9º ano. Autores: Alexandre Luiz Trovon de Carvalho e 
Lourisnei Fortes Reis. Ed.: Casa publicadora Brasileira 
Coleção: Vontade de saber matemática/ 9º ano. Autores: Joamir Souza e Patrícia Moreno 
Pataro. Ed; FTD 
Coleção: MATEMÁTICA NA MEDIDA CERTA/ 9º ano Autor: José Jakubovic e Marília 
Ramos Centurión. Ed.: Scipione 
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Essa pesquisa busca analisar o aporte da História da matemática em conteúdos de 

Geometria nos volumes didáticos destinados aos 9ª anos do Ensino Fundamental, visto que 

em alguns casos, os contextos históricos apresentados nos conteúdos de geometria não estão 

diretamente relacionados com as situações apresentadas no livro. 

As primeiras observações mostraram formas diferentes de abordagem dos contextos 

históricos. As quais foram categorizadas em duas associações. 

• Contexto histórico ↔ Explanação do conteúdo   

• Contexto histórico ↔ Curiosidade e/ou Introdução ao conteúdo 

Decorrente da primeira associação constitui-se um campo de significado entre a 

história da matemática apresentada e o conteúdo proposto pelo autor do volume didático, em 

que há uma explanação, uma contextualização da história da matemática com exercícios, 

atividades e/ou situações problemas que tem a finalidade de fazer uma ligação direta com o 

conteúdo abordando e, em alguns casos, situações que incentiva à pesquisa relacionada ao 

tema do contexto histórico da geometria que está sendo explicito no volume didático.  

Com relação à segunda associação, foi visto em alguns casos a falta de uma 

explanação do contexto histórico. Fato que visa só um texto de apresentação ou às vezes 

situado como uma curiosidade relacionada ao conteúdo, essa desarticulação entre a história da 

matemática e as situações/atividades e/ou exercícios proposto pelo autor do volume didático, 

devem ser explorados, o que não significa que esses contextos históricos não tenham 

significado com relação aos conteúdos nos quais estão inseridos. 

4. Discussão dos resultados - contexto histórico como: explanação do conteúdo; 

introdução e/ou curiosidade do conteúdo. 

Partindo de uma analise das situações onde se apresentam os contextos históricos da 

matemática em conteúdos de geometria, foram identificadas na exposição do contexto 

histórico articulações associado á explanação do conteúdo – curiosidade e/ou introdução ao 

conteúdo.   
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Figura 2 - Contexto Histórico sobre o calculo da altura da pirâmide de Quéops, 9º ano, p. 255 

Os autores, em sua maioria, apresentam uma contextualização da situação que está 

sendo exposta, mas, não faz uma explanação do contexto histórico apresentado privando uma 

compreensão mais aprofundada entre a história apresentada e o conteúdo proposto.  

Das analises nos volumes didáticos, foram estabelecida duas categorias a respeito da 

presença da história da matemática que serão apresentadas a seguir:  

4.1 Contexto Histórico como explanação do conteúdo: 

Nessa categoria existem situações direcionadas a história da matemática apresentada 

pelo volume didático de forma a conduzir o aluno a encontrar alguma relação com o 

desenvolvimento do conteúdo. 

 

 

O contexto apresenta um relato das três pirâmides mais famosas do Egito, mostrando 

suas dimensões e seu volume, no mesmo contexto, esboça questões relacionadas com a 

história apresentada.  

Nesta situação, acredita que o aluno possa a conhecer um pouco da história, mas 

também utilizar de conceitos sobre calculo se área para resolver as situações proposta pelo 

autor do volume didático, o que proporciona a buscar conhecimentos já existentes na sua 

estrutura cognitiva. 

Na situação a seguir (Figura 3) o autor do volume didático, traça uma abordagem do 

contexto histórico, mas elaborada, alem de esboçar de forma esquemática, a ideia para 

calcular a altura da grande pirâmide, abordando conceitos de semelhança de triângulos, e 

proporcionalidade.  
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Figura 3 - contexto histórico envolvendo o teorema de Tales, 9º ano, p. 116  - 117 

Este recorte apresenta uma exploração da leitura, abordando atividades que visa à 

pesquisa, a reflexão a respeito do conteúdo estudado e o contexto histórico apresentado. Nota-

se assim um diálogo entre os ‘elementos’. 

 

  

 

Portanto, leva ao aluno a refletir, sobre os métodos utilizados empiricamente aos 

conceitos trabalhados em uma matemática formal.   O texto trás uma abordagem de um 

matemático, filósofo e astrônomo considerado como um dos sete sábios da antiguidade. 

Relata também, um pouco de sua vida e esboça um modelo para explicar como Tales calculou 

a altura da grande pirâmide. 

No mesmo contexto relata também outros teoremas e faz uma exploração da leitura 

trazendo uma ligação direta com o contexto histórico apresentado 

A contextualização histórica proporciona aos alunos subsídios sobre a presença da 

matemática na história favorecendo o crescimento intelectual e cultural. A história da 
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Figura 4 - Contexto Histórico sobre Tales de Mileto, 9º ano, p. 41 

matemática quando abordada em sala de aula tem a possibilidade de buscar outra forma de ver 

e entender a matemática, mas contextualizada. 

O ensino de matemática partindo de uma explanação do contexto histórico de uma 

teoria ou prática assume um caminho diferente, ao invés de ensinar a praticidade dos 

conteúdos e exercícios repetitivos, investi-se na sua fundamentação “como e porque se 

desenvolveu”. A contextualização da matemática permite estabelecer uma conexão da 

matemática com outras disciplinas e varias outras manifestações culturais. 

4.2 Contexto histórico como introdução e/ou curiosidade do conteúdo: 

Diante dessa “desarticulação” entre a história da matemática e algumas 

situações/atividades e/ou exercícios que está sendo explicito nos conteúdos de geometria não 

estão diretamente relacionados com as situações apresentadas nos volumes didáticos. 

 Segundo Dante (1996), “Com base no conhecimento do aluno e no contexto social em 

que está inserida a escola, o professor modifica, complementa, insere novos problemas, 

atividades e exercícios àqueles do livro didático”. 

 

 

O texto (Figura 4) apresenta de forma simplificada um pouco da história do filósofo e 

matemático Tales de Mileto. No mesmo texto, é relatado que tales calculou a altura das 

pirâmides por meio dos segmentos proporcionais. Mas não aborda subsídios para as 

atividades seguintes. 
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Figura 5: Situação histórica envolvendo o cálculo da altura da pirâmide, 9º ano, p. 197 

 

Este recorte apresenta um contexto histórico desarticulado com a atividade proposta, 

não apresentando um ‘diálogo’ entre os elementos. Tal contexto serve apenas de ‘elemento 

decorativo’ na situação. 

Segundo Carvalho (2008), quanto ao uso do livro didático, “é desejável buscar 

completá-lo, seja para ampliar suas informações, contornar suas deficiências ou adequá-lo ao 

grupo de alunos que o utilizam”.  

Vale ressaltar que o professor deve fazer interferência na medida em que for 

necessária, a história da matemática, é um instrumento de resgate da própria identidade 

cultural. 

 

 

 

Esta situação apresenta uma das grandes contribuições de Tales de Mileto para o 

desenvolvimento da matemática, o qual se utilizou do conhecimento de segmentos 

proporcionais. Também é explicito uma ilustração que exemplifica o método que Tales 

utilizou para calcular a altura da pirâmide. Observa-se também que é proposto situações sobre 

razão, proporcionalidade e segmentos proporcionais, mas, não aborda situações diretamente 

ligadas ao contexto histórico.  
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Em função da falta de articulação contexto histórico e as situações propostas pelo 

autor do volume didático, o professor deve escolher o livro adequadamente de acordo com as 

propostas de sua escola e criar condições para que o aluno desenvolva novas ideias e  

significados.  

5. Algumas Considerações  

  Este trabalho se propôs a investigar as situações onde se apresentam os contextos 

históricos de matemática abordada nos volumes do 9º ano do Ensino Fundamental. Diante da 

complexidade em que envolve o processo de avaliação, adesão e escolha do livro didático, 

vimos que ele desempenha um papel importante no processo de ensino aprendizagem tanto 

para o professor quanto para o aluno. Por isso, a uma necessidade de escolher estes livros de 

acordo com a realidade da escola e que venham a desempenhar uma boa exposição de 

conceitos matemáticos principalmente em conteúdos de geometria.  

É possível perceber que a matemática percorreu um longo caminho na história da 

humanidade, passou por várias fases, com seus problemas sociais. Por um lado percebe-se que 

a organização da disciplina deve buscar a interdisciplinaridade e a contextualização do ensino 

de geometria que possibilita a organização do pensamento e permite desenvolver sua 

percepção, sua linguagem e raciocínio geométrico de forma a construir conceitos. 

Em função dos resultados desta pesquisa, ressaltamos a importância da continuidade 

deste tipo de trabalho promovendo a discussão do conhecimento que se encontram 

diariamente a abordagem da história da matemática nos livros didáticos. Propõe-se que sejam 

realizadas intervenções voltadas para o trabalho com a Geometria. Para uma futura pesquisa 

sugere-se, analisar, na sala de aula, se o uso de elemento histórico da matemática se torna um 

objeto facilitador no processo ensino – aprendizagem. 
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